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RESUMO

        Este trabalho se propôs a realizar a identificação da espécie Escherichia coli e a tipagem sorológica das linhagens 
enteropatogênicas em amostras de água e sururu provenientes do rio Vaza-Barris. A Técnica utilizada foi a da fermentação 
em tubos múltiplos pelo número mais provável. Para a identificação bioquímica das bactérias foi utilizado o meio Agar 
Chromocult (Merck) e a sorotipagem foi realizada pela técnica de aglutinação em lâmina com anti-soros Probac. No total 
das 13 amostras obtidas foi possível isolar e identificar sete cepas de bactérias termotolerantes, Escherichia coli (43,75%). A 
sorotipagem das linhagens de E.coli revelou seis sorotipos enteropatogênicos: O114 (EPEC) (04), e O124 (EIEC) (03).
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ABSTRACT

This paper was designed to perform the identification of the species Escherichia coli and serological typing of 
strains enteropathogenic in samples of water from the river and sururu leak-barrels. The technique used was the multiple 
tube fermentation in the most probable number. For the biochemical identification of bacteria was used culture medium 
Chromocult Agar (Merck) and serotyping was performed by the technique of in slide agglutination with antisera Probac. 
A total of 13 samples obtained was unable to isolate and identify 7 thermotolerant strains of bacteria, Escherichia coli 
(43.75%). The serotyping of strains of E. coli showed six serotypes enteropatogênicos: O114 (EPEC) (04), and O124 
(EIEC) (03).
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INTRODUÇÃO

As águas resultantes da drenagem urbana 
podem conter altas concentrações de nutrientes e 
baixos teores de oxigênio. Presença de substâncias 
tóxicas tais como: agrotóxicos, metais pesados e óleos 
constituem sérios problemas de poluição orgânica 
(Laws, 1998). O sururu, Mytella guaynensis (Lama-
rck), é um molusco bivalve, pertencente a família 
Mytilidae com grande valor comercial e potencial de 
produção e, por ser uma fonte protéica com signifi-
cado valor biológico, é nutricionalmente importante, 
filtram material alimentar em suspensão ou deposi-
tado no fundo e dependem de certa quantidade de 
plâncton para subsistência (Boffi, 1979; Nascimento 
et al., 2007). 

Os coliformes fecais têm na espécie Escherichia 
coli seu representante maior (Franco & Landgraf, 
1996). De acordo com Jawetz (1991), E.coli possui uma 
estrutura antigênica complexa, e produzem uma var-
iedade de toxinas e outros fatores de virulência. As 
linhagens de E.coli podem ser agrupadas em cinco 
classes: EPEC (E.coli enteropatogênica clássica), EIEC 
(E.coli enteroinvasora), ETEC (E.coli enterotoxigêni-
ca), EHEC (E.coli enterohemorrágica) EaggEC (E.coli 
enteroagregativa) (Franco; Landgraf, 1996).

Avaliações da sensibilidade e confiabilidade 
desses testes têm sido 
feitas em todo o mun-
do e, principalmente 
em climas tropicais e 
subtropicais onde os 
perfis de ocorrência 
de “Coliformes Ter-
motolerantes e de E. 
coli” apresentam con-
tornos característicos 
mostrando, cada vez 
mais, a qualidade do 
uso dessa espécie como 
parâmetro de definição 
de impactos fecais, pois 
já passa o tempo de 
acertos nos conceitos e 
terminologias que mel-
hor representem os ob-
jetivos sanitários e am-
bientais de medições 
da contribuição fecal 
(Helcias, 2004).

O Rio Vaza-
Barris é um ambiente 
ainda pouco conhe-

cido. Nasce no sertão baiano e deságua no Oceano 
Atlântico no Estado de Sergipe, a 11º10’S e 37º10’W, 
e do seu estuário é extraído pescado como peixes, 
crustáceos e mariscos em geral, em sua maioria os 
moluscos são importantes no consumo próprio ou 
para comercialização nas comunidades ribeirinhas 
(Alcântara, 1999). 

O presente trabalho busca identificar as amos­
tras positivas para Escherichia coli e os sorotipos en-
teropatogênicos em sururu (Mytella guaynensis) e na 
água do rio Vaza-Barris.

MATERIAL E MÉTODOS

O material destinado a este estudo foi obtido 
em cinco pontos de coleta (Tabela I), determinados 
através de visita prévia à área e situados na área de 
drenagem do estuário do rio Vaza-Barris (Figura 1).

A água do rio foi o único material coletado no 
ponto controle. Nos demais pontos foram coletados 
a água do rio, na área mais profunda do canal; uma 
amostra de sururus na região intertidal, em bancos 
associados a Laguncularia racemosa (mangue branco) 
ou a Rizophora mangle (mangue vermelho); e uma 
amostra da água intersticial ao sedimento do local 
de origem dos sururus.  

Figura 1 - Estuário do Rio Vaza-Barris, em Sergipe.
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A amostra de sururus, em cada ponto de co-
leta, foi constituída por 100 indivíduos. A água inter-
sticial e a água do rio 100 mL. O período amostrado 
foi de 2 dias em novembro de 2002.

Todas as análises foram desenvolvidas no 
Laboratório de Microbiologia Aplicada (LMA-DMO) 
da Universidade Federal de Sergipe. 

O procedimento de processamento da amostra 
de sururu e água foi por diluição de 25 mL por 225 
mL de diluente (solução salina) e uma série de di-
luições sucessivas quantificadas segundo a Técnica 
dos Tubos Múltiplos, sendo 2 testes presuntivos e 1 
confirmativo e identificação presuntiva de colônias 

em ágar EMB e ágar Chromocult (MERCK),  (ICMSF, 
1978;  APHA, 1995; Siqueira, 1995).

As amostras identificadas como E.coli foram 
submetidas à técnica de aglutinação em lâmina, em 
placa escavada de Kline (6X8cm) com 12 escava-
ções através da técnica de Soroaglutinação, frente 
a uma bateria de soros anti – E.coli polivalentes e 
monovalentes(PROBAC) (Tabela II).

As variáveis físico-químicas da água realiza-
das pelo Laboratório de Química Ambiental da Uni-
versidade Federal de Sergipe foram feitas tabelas 
comparativas com a colimetria da água do Rio Vaza-
Barris (Tabela III).

Amostras
CT CF

Sururu
Água 

intersticial
Água do rio Sururu

Água 
intersticial

Água do rio

Pontos NMP/g NMP/100ml NMP/100ml NMP/g NMP/100ml NMP/100ml
PC       0   350   0      9,2
1 54000 2400 2400 22000  70    72
2 17000 1600 2400  3100 220 2400
3  1700 1600 2400   200  78    49
4 13000   920     11 1100 350      0

Tabela I - Resultados das análises microbiológicas do sururu, Mytella guaynensis, da 
água intersticial e da água do rio. CT: Coliformes Totais  CF: Coliformes Fecais.

Pontos 1 2 3

Amostras Sururu Água 
Intersticial

Água 
do rio

Água 
Intersticial Sururu Água 

do rio

EIEC
POLI  A

O111 - - - - - -
O26 - - - - - -

EPEC POLI  B
O114 + + + + - -
O142 - - - - - -

POLI  C - - - - - -

EIEC

POLI  A - - - - - -

POLI  B
O124 - + - + + -

O112ac - - - - - -
EHEC O157 - - - - - -

Tabela II - Caracterização sorológica de Escherichia coli isolada de amostras de sururu 
Mytella guaynensis e água no estuário do rio Vaza-Barris. 

Variáveis/
Pontos

PH
Sal.
(%o)

Temp. 
(ºC)

Prof.   
(m)

OD   
(mg/l)

DBO5   

(mg/l) 
DQO 

  (mg/l)
Turb. 
(NTU)

NMP 
CF/100ml

PC 7,1  0,03 30,0 0,15 7,71  1,81  10,78 2,0     9,2
1 7,1   2,9 31,5 0,42 2,77  5,17  19,96 2,5     72,0
2 7,6 31,0 28,0 0,30 2,7 14,88 946,3 1,6 2400,0
3 7,9 32,4 31,0 0,40 8,16  3,35  18,77 1,5     49,0
4 8,1 33,4 29,0 6,00 8,54  2,76  27,95 1,5       0,0

Tabela III - Variáveis físico-químicas e colimetria da água dos rios Paramopama e 
rio Santa Maria.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram 14 amostras obtidas após teste 
confirmativo (Tabela I), sendo 12 positivas no cal-
do E.C. Em Agar Chromocult foram diferenciadas 
colônias de Escherichia coli (N = 7, 43,75%), 6 em São 
Cristóvão (P 1 e 2) e 1 em Areia Branca (P 4). As mes-
mas foram submetidas aos testes com soros poliva-
lentes e apenas uma apresentou reação negativa, a 
cepa isolada no ponto controle em São Cristóvão (3), 
o restante constituído por amostras de água dos pon-
tos 1 e 2, sururu dos pontos 1, 2 e 4 foram positivas 
em EPEC poli A e B e EIEC no poli B, sendo assim 
prosseguiu-se as análise com os monovalentes corre-
spondentes. O sorotipo de O114 (EPEC) reagiu em 4 
amostras provenientes de São Cristóvão, sendo 3 na 
água e 1 no sururu, o monovalente de O124 (EIEC) 
reagiu nas amostras de água em São Cristóvão e su-
ruru em Areia Branca (Tabela II).

A bactéria identificada pelo sistema Agar 
Chromocult foi Escherichia coli. A presença de E. coli 
em alimentos representa um risco para os consu-
midores, principalmente porque algumas espécies 
são comprovadamente patogênicas e, portanto, res
ponsáveis por diarréias e enfermidades graves, tais 
como colites hemorrágicas e síndrome urênica (Nas-
cimento et al., 2007).

Segundo Lira et al. (2000), os aspectos sani-
tários do ambiente aquático onde são capturados 
moluscos bivalves para consumo no Grande Recife, 
PE, apresentaram um elevado percentual de Escherichia 
coli (96,67%) e Enterobacter agglomerans (83,33%) o que 
revela um o alto grau de contaminação das águas por 
esgotos domésticos e industriais, e um grande risco à 
saúde pública.

Adams & Moss (2002) afirmam que certos 
sorotipos dessa espécie podem produzir dois tipos 
de toxinas, sendo uma termolábil (LT), que é ina-
tivada a 60ºC por 30 minutos e outra termoestável 
(ST), que suporta 100ºC por 15 minutos. Vieira et al. 
(1996) dizem que a Escherichia coli está entre os prin-
cipais agentes enteropatogênicos, principalmente 
nos países da América Latina e África, representa-
dos pelos seguintes sorogrupos de EPEC: O18, O26, 
O44, O55, O86, O111, O112, O114, O119, O125, O126, 
O127, O128ab e O142. Segundo Trabulsi, (1996) as 
EPECs O114, são agentes mais freqüentes de diarréia 
infantil, no Brasil, predominando, sobretudo, nos 6 
primeiros meses de vida. 

Soares et al., (2002) numa revisão de estudos 
anteriores propuseram uma classificação ambien-
tal unitária das infecções relacionadas com a água 
e com os excretas. As doenças do tipo feco-oral, ou 

seja, pela ingestão de água e alimentos provenientes 
de ambiente contaminados tem como estratégias 
de controle: qualidade do pescado, monitoramento 
das águas dos estuários e, principalmente, educação 
sanitária para se evitar doenças como Hepatite A, E 
e F, poliomielite, cólera, disenteria bacilar, amebíase, 
diarréia por Escherichia coli e rotavírus, febre tifóide, 
giardíase e ascaridíase.

De acordo com a Tabela III verifica-se que no 
presente estudo o pH das amostras variou de 7,1 a 
8,1. A salinidade variou de 0,03 a 33,4%o e somente 
no ponto 2 (São Cristóvão) onde foi registrado salini-
dade 31,0 foram obtidos os maiores níveis de coli-
formes fecais. Com relação aos valores de oxigênio 
dissolvidos (OD), temperatura da água do rio e 
número de coliformes fecais pode-se dizer: OD foi 
de 2,7 a 8,54 (mg/l), a temperatura variou entre 
28ºC e 31,5ºC e os coliformes fecais entre 0 e 2400 
NMP/100ml. No ponto 4, localizado no Mosqueiro 
e no ponto 2, em São Cristóvão. Portanto, os valores 
de OD foram baixos nos pontos 1 e 2 e altos nos 3, 4 
e PC, relação inversa apresentada no número mais 
provável de bactérias, ou seja foi alta em 1 e 2 e baixa 
em 3, 4 e PC.

CONCLUSÕES

No total de 13 amostras foi possível isolar e 
identificar cepas de bactérias termotolerantes, como 
Escherichia coli com 43,75% (N = 7).

A sorotipagem com soros polivalentes para 
E. coli, revelou que das sete cepas identificadas, seis 
pertenciam a sorotipos enteropatogênicos.

A tipagem com os soros monovalentes iden-
tificou a presença dos sorotipos O114 (EPEC) (04), 
e O124 (EIEC) (03) reagentes na localidade em São 
Cristóvão e uma de sururu proveniente de Areia 
Branca.

A importância de medidas eficazes no cozi-
mento do sururu inativam os sorotipos patogênicos 
da E. coli e minimizam os efeitos acarretados por um 
quadro diarréico.
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